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1. Introdução

Realizou-se no dia 05 de Fevereiro de 2003, no Kaya Kwanga, o seminário nacional no qual foi apresentado e discutido o plano nacional de capacitação para a implementação do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) em Moçambique. No seminário estiveram presentes cerca de 30 técnicos representando diferentes instituições (do governo, ONG’s e sector privado) relevantes para a implementação do projecto “Development Capacity for CDM”.

O Projecto “Development Capacity for CDM” é uma iniciativa de capacitação técnico-institucional dos países em vias de desenvolvimento por forma a que estes tirem o máximo de proveito possível das oportunidades criadas pelo Protocolo de Quioto através do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo. Este projecto é financiado pelo Programa de Cooperação para o Ambiente e Desenvolvimento do Ministério Holandês dos Negócios Estrangeiros e implementado pela “UNEP Collaborating Centre for Energy and Environment” (UCCEE) da Dinamarca e vai durar quatro anos (2002-2005).

O projecto nomeou centros regionais para assessorar os centros nacionais na sua implementação. Para assessorar o centro nacional em Moçambique, que é o Centro dos Estudos de Engenharia-UP da Universidade Eduardo Mondlane foi indicado o “Energy and Development Research Centre (EDRC)” da Universidade do Cabo, na África do Sul, como centro regional.

O Centro nacional tem como função a elaboração do Plano de Capacitação Nacional para a implementação do MDL, esta capacitação visa satisfazer os requisitos nacionais e internacionais necessário para a participação do país no MDL. 

Um dos requisitos internacionais é o estabelecimento, no país, da Autoridade Nacional Designada (AND) cuja função é aprovar/registar, avaliar e promover projectos do MDL e dar a conhecer ao Órgão Executivo (internacional) as actividades de projecto MDL em curso no país. Por outro lado, constituem necessidades nacionais  a capacitação de técnicos de vários sectores, em assuntos relacionados com o desenvolvimento de projectos do MDL, tais como identificação, formulação, implementação e monitorização de projectos de MDL.

1.1 Objectivo

O seminário tinha como objectivo a apresentação e a discussão do Plano de Capacitação Nacional sobre implementação do MDL bem como a opção sobre o modelo da AND mais apropriado para o quadro institucional, legal e técnico-económico do país. 

Para este efeito, os participantes foram divididos em dois grupos para discutir e propor opções para:

Grupo I:

· O modelo mais apropriado para o estabelecimento da AND,e;

Grupo II: 

· O plano de capacitação, que congregue  a capacitação para estabelecimento da AND e a divulgação de conhecimentos para desenvolver projectos elegíveis ao MDL

1.2 Sessão de abertura

Procedeu a abertura do seminário Sua Excelência o Senhor Ministro para a Coordenação da Acção Ambiental, John Kachamila, que iniciou a sua intervenção apresentando votos de boas vindas a todos os participantes, em geral e em particular à representante da agência implementadora a “UNEP Collaborating Centre on Energy and Enviroment – UCCEE” da Dinamarca, Drª Njeri Wamukonya.

Em seguida endereçou uma palavra de apreço ao Reino dos Países Baixos por financiar o presente projecto, que é implementado em 12 países em vias de desenvolvimento, dos quais três encontram-se na região da África Subsahariana, nomeadamente; Costa de Marfim, Moçambique e Uganda.

Prosseguindo, enfatizou a importância do projecto, pelo facto de este usar os técnicos locais na concepção do plano de capacitação e por constituir uma forma de ajudar os países a prepararem-se técnica e institucionalmente para participarem no MDL e para usufruírem dos benefícios e oportunidades criados por este mecanismo.

De forma resumida, falou sobre o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, critérios de elegibilidade e dos benefícios que os países em vias de desenvolvimento podem obter ao participarem neste mecanismo.

A terminar, chamou atenção aos participantes para, durante a sessão de análise e discussão do plano de capacitação em grupos, considerarem as seguintes questões:

i) Como assegurar a disseminação dos procedimentos nacionais a adoptar para a implementação de actividades de projectos do MDL;

ii) Que o modelo para o estabelecimento da Autoridade Nacional Designada é eficiente e tomando em conta que este órgão serve de elo de ligação entre o país e os órgãos criados no âmbito do MDL bem como com os financiadores.

2. Metodologia

A metodologia seguida no seminário consistiu na apresentação dos temas propostos na agenda (em anexo) e esclarecimento de questões que iam surgindo dos participantes, sobre os temas em apresentação.

Os temas apresentados foram: 

· Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (dra. Telma Manjate –MICOA),

·  Projecto de Capacitação Nacional sobre MDL (Dra Njeri Wamukonya UCCEE e Dr. Boaventura Cuamba – CEE-UP/UEM), 

· Plano de Capacitação Nacional (sumário das constatações e actividades propostas), Modelos Recomendáveis para o Estabelecimento da Autoridade Nacional Designada (Engo Alberto Júlio Tsamba – CEE-UP/UEM).

Terminado os trabalhos em grupo, foram feitas as apresentações dos consensos alcançados no grupo e discutidos em plenária. 

3. Conclusões e recomendações

· As actividades de capacitação devem ser consideradas em três diferentes níveis, a saber:

· Formação de formadores:
· formação de técnicos nacionais com o envolvimento de consultores estrangeiros;

· Formação de formadores a nível de instituições-alvo:
· capacitação dos técnicos nacionais feita pelos formadores nacionais dirigida a técnicos dos diferentes sectores e ONG’s.

· sector público (MIREME, MICOA, MADER, MTComunicações, MIC, UEM, INAM, CPI, etc) 

· sector privado (CTA, FEMA, etc. ) e,

·  ONG’s (FDC, LINK, Tc)

· Disseminação da informação – disseminação da informação nas instituições-alvo feita pelos seus técnicos formados.

· Considerar estratégia de capacitação por cada sector a envolver.

· Recomenda-se que se siga um modelo bipartido para o estabelecimento da Autoridade Nacional Designada:

· Gabinete administrativo e político a ser estabelecido no MICOA cuja função será a de avaliar, aprovar e registar os projectos. 

· Um sub-gabinete meramente técnico liderado pela UEM e integrando outras entidades relevantes (CPI, MIREME, MADER, MIC, etc.), pela avaliação técnico-económica dos projectos, capacitação, promoção.

· O MICOA é a entidade responsável pela AND a quem o gabinete técnico presta contas. Por outro lado, é o gabinete a ser criado no MICOA que se responsabilizará por manter a correspondência com o Órgão Executivo.

Esquematicamente:




Em seguida a representante da UCCEE clarificou algumas questões que haviam sido levantadas durante a sessão de apresentações bem assim como as apresentadas em plenária e que eram dirigidas a instituição que ela representa. Eis as questões:

· Em que momento deverá ser estabelecida a AND, no início ou fim do projecto?

Njeri Wamukonya (NW): O país poderá identificar a AND em qualquer período da implementação do projecto, segundo o plano ora apresentado, uma das actividades proposta é a realização de um seminário para a identificação da entidade coordenadora da AND e respectiva composição, esta é uma actividade que deverá realizar-se no início da fase de implementação do projecto, cabendo ao país (MICOA) informar ao Secretariado da Convenção sobre a instituição escolhida como AND. 

Seria salutar que até Março o país já tenha escolhido o modelo a seguir para o estabelecimento da AND para o projecto iniciar a capacitação deste órgão com vista a sua operacionalização.

· Como é que serão financiadas as actividades do projecto?

NW: O projecto não financiará os custos relacionados com o funcionamento da AND, mas sim as actividades relacionadas com o estabelecimento da AND bem como sua capacitação.

No que se refere às actividades, estas deverão ser calendarizadas e identificadas as instituições que as irão implementar. O pagamento será feito directamente à instituição identificada como responsável pela realização de cada actividade.

· Em que momento se encontra a fase de formação?

NW: A capacitação está na fase inicial. Após a consideração dos comentários saídos deste seminário, o plano será apresentado num seminário regional, no qual participarão os técnicos envolvidos nesta primeira fase, dos três países da África subsahariana, para a troca de experiências e informação.

Após o seminário regional, o centro nacional finalizará o plano e este será enviado à agência implementadora (UCCEE) que por sua vez enviará ao governo, através do MICOA para aprovação.

Só depois da aprovação por parte do governo é que iniciará a sua implementação, o que prevemos que possa acontecer em Março próximo.

3.1 Sessão de Encerramento

Procedeu ao encerramento do seminário a Directora Nacional Adjunta de Gestão Ambiental (dra. Lolita Hilário Fondo), que iniciou a sua intervenção agradecendo a todos os técnicos que se juntaram ao MICOA e ao CEE-UP/UEM para discutir e enriquecer o plano nacional de capacitação.

Enfatizou a necessidade de o país preparar-se para tirar o máximo proveito dos benefícios criados pelo MDL, pois o país é extremamente vulnerável às mudanças climáticas, exemplo disso são as constantes cheias, secas e ciclones tropicais que têm devastado o país.

Informou que o MICOA congratula-se com os resultados alcançados no seminário, e prometeu que a proposta actualizada de capacitação será enviada a todos os presentes assim como às instituições que foram convidadas e que, por várias razões, não se fizeram representar no seminário, para que estas possam acompanhar a evolução do plano nacional de capacitação e possam contribuir.
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